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47, Rua da Fabrica, 49--P0RT0

Deposito de intacjeus. Sanctuarios, banquetas
e todos os tuai.s artigos e aprestos religiosos.

Execugão de encommendaspara asProvincias,

===== Ilhas, Ultramar e Brazil. =

PRECOS E T0DAS AS INFORMA(!ÔES

[% Pereira dlbreu, Filhos ^jCESBB José da s^Ya Franga^

Collegio Povoense
Internato annexo ao Lyceu da Povoa de Varzim

FUNDADO EM 1907

ac^3Q^^a

Edificio expressamente
construido para este fim,

t» satisfazendo a todas

as prescriøes da hygiene
escolar.

Pensão 120 escudos,
incluindo toda a despeza,

excepto aulas e

objectos d'escriptorio.

D

DDŨ

D

Lecciona

instrugão primaria,

curso geral

dos Lyceus e curso

commercial

Qcg^s>e^a

No anno findo nenhum

alumno do collegio
f icou reprovado nem

esperado,
39 approvaQôes com

9 disiinc<;ôes.
O Lyceu Nacional, está

installado

no edificio do Collegio.

D

Dũlũ

n

Estabelecimento

modelar,

optima installagão,

clima maritimo

saluberrimo

Ofterece pois aos alumnos todas as Mntagsns e oommodidades. c=ii=ii=: Pensão annual— 120 escudos

director
p< Manoel R. Pontes.

Manual da AdoraQão do Santissimo SacramentOTraduzidodoorigmaiem
=^^=^=======^= Francez do Padre Tes-

niêre, pelo Padre José Antonio d'Oliveira. Breveraente será posto á venda este excellente
tratado de devocão ao SS. Sacramento. N'esta redaccão se acceitam encommendas da mes-

ma obra.
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republicanismo jacobino á forga
de querer crear no sentimenfo

da nagão uma serodia sympathia pela
terceira republica franceza, que de for-

ma alguma Ihe é tradiccional. comeca

de exigir de mais,— e possivel é. que a

um decrefo ordenando uma mobilisa-

gão a 200 contos por dia, se siga em

Portugal um d'aquelles gestos, com

que Raphael Bordallo expressava quasi .

sempre a má vontade do seu inimitavel

Zé Povo . . .

A na<;ão está táo desilludida da

sua grandeza, como descrente dos pro-

veitos que de um sacrificio sangrento

por fingido amor da Franga revolucio-

naria lhe poderiam advir e que haviam

de ser tantos como os que ella tem

colhido d'estes luminosos quåtro annos

de redempgão politica.
De resto, todos os enthusiasmos

se esfriam quando os verdadeiros mo-

livos das hostilidades europeias se

pôem a claro.

A Franca— e não se ktorrorisem

os puritanos
— sô na derrota terá a

sua salvacão, sô o desastre Ihe dará

maiores beneficios. A victoria das ar-

mas francezas. pagas por Caillaux, o

plutocrata assassino, commandadas

por Joffre, um dos mais notaveis I.'. do

Grande Oriente, trará comsigo não o

triumpho da na^ão no que ella tem de

Joanna d'Arc e S. Luiz, mas a victoria

de todos os Briand, Clemenceau, Gues-
de e Hervé, que malbarataram quaren-

la annos das energias nacionaes n'uma

persegui^ão religiosa tão infame como

criminosa, e collocaram a Franca em frente da

Allemanha na situa?ão critica do soldado sem ar-

mas. A victoria será emfim, para a Fran^a, o trium-

pho do sectarismo. Bismarck núnca consentiu que

em Franga se proclamasse a monarchia porque
ella fornecer-lhe-hia a unica coisa que sob o ponto
de vista polifico, falta á nacão franceza, uma ca-

beca.

O chanceller tratou sempre de fomentar e alen-

tar o estabelecimento de uma republica humanifa^

ria e pacifíáfa qye esquecesse

depressa a annexacão da Al-

sacia-Lorena. A traicão de

Gambefta esfá hoje comprova-

da. Que a ferceira republica esquecera as

duas provincias, não ha duvida tambem se re-

cordarmos toda a chateza das declaracôes do

governb de Viviani quando a Allemanha, pela
bocca do barão de Schoen, punha a questão
da guerra na ultima syllaba de cada uma das

suas phrases. O governo francez, que n 'essa

hora devia saudar a révanche com a mesma

calorosa esperanca com que a saudava a na-

gão inteira, preferiu representar um commodo

papel de hesitante. preferîndo cahir sob uma

humilhacão a tomar, altivo, a responsabilidade
de um gesfo guerreird" que lhe arrebataria da

cabeca o barrete de dormir do pacifismo!
A manhã, na hypothese da victoria, esse

execrando Hervé que amollentou nas fileiras o

ardor e a disciplina, esse criminosissimo Hervé

que prégou o anti-militarismo— que na essen-

cia não é mais do que doutrina fafidica da hu-

milhacão e da vergonha deante da Allemanha;

esse mesmo Hervé, que envergou a farda, vol-

tará á polifica a fallar de patriotismo, a cobrir

de patriotismo, outra vez, a sua campanha de-

molidora! . . . E a Franga continuará, victorio-

sa (?), sob o regimen que fez Agadir e fez o

Panamá?
— E a derrota da Franga, que lhe dará?

A derrota será (não temam o paradoxo!) a

melhor das victorias!

A Franca carece de uma provacão mais

funda que n'ella provoque um gesto de deses-

pero que faca com que ella em massa se dirija
ao Elyseu, varra de uma so vez les radicailiaux

e reponha no governo toda a organisacão po-

litica que a fez grande e eterna na historia.

Não se admirem, pois, os leitores, de que

eu, que amo a Franca, como irmã mais velha

no pensamento latino, deseje para sua salva<;ão
e sua gloria, — antes uma derrota que a resur-

ja, do que uma victoria que Ihe adormeca os

brios, e que ella terá de ir agradecer não a

Castelnau — mas a Dreyfus! . . .

F. V.
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|H AE ser decretada a mobilisacão

geral.
5e a imprensa vivesse por

ahi. livre de humilhacôes e de violencias e pudesse livremenfe apre-
ciar os acontecimenfos. seria curioso relatar o que pelos centros in-
fernacionaes se rumoreja acerca da sifuacão de Portugal. em fla-
granfe evidencia. agora. com as medidas bellicas do governo.

Infelizmenfe. coacfos como fodos esfamos. não se pode fallar
claro. sem perigo de qualquer democratica medida de silencio e por
isso. resigno-me a falhar-lhes hoje das searas que esfremecem no ul-
timo lampejo de vida ou na epica gloria do sol. que doira as arvo-

res trisfes e as serranias distantes. corfadas de ribeiros murmuran-

les e semeados das ulfimas flôres. para que não vá incorrer no de-
sagrado olympico de qualquer tribunaPda inconfidencia. Gostaria de-
satar-lhe os fios d'essa comedia, que se vem'cordealmeníe represen-
lando na chancellaria do Terreiro do Paco^ adonde alguem faz o

n/fVu

b^

PORTALEGRE—Um grupo de cafho/icos na'serra da Penha

(Cliché do phot. am. sr. .1. .1. Antnnes Lopo)

fypico papel de soubrette e anda a atirar á cara dos freguezinhos
bons mercadoria que lhe não pediram...

Não e não. Faltava á natural prudencia do chronista, faltava á

promessa fenaz, que formulei no encabecar d'esfas linhas, de pôr a

polifica absolufamenfe de lado.

Divaguemos então. A intervencão da Turquia no conflicto inter-

nacional vem dar um aspecto novo ao desenrolar facil dos aconte-

cimentos. Evidentemente a Russia. com todo o belIicQ furor dos

seus cossacos, vae ter a necessidade imperiosa de disfrahir as suas

attencôes, dos campos sangrentos da Prussia Orienfal. E' mesmo

esfe o desideratum da Allemanha.

Contando accionar de rijo (permiffa-se-me o extrangeirismo) an-

fes que as neves cubram a sfeepe. a Allemanha fem a pesar fambem

ANNO II l/lustracão Catholica



cia inglcza. Sir Grey venccu rc-

tardando-o tanto tempo.
Entretanto a intervencão é um

facto como a querer demonstrar

que n'esta epoca egualitaria que

vamos correndo, palavras sáo

ainda palavras afinal...

JOSÉ DE FARIA MACHADO..

FI6URAS DA BEIRA
(SEGUNDA SERIE)

COO

Visconde de Guedes

Teixeira

VI

PORTALEGRE—Monumento fim do seculo XIX, levanlado

na serra da Penha
(Cliohé <lo phot. am. sr. Ansclnio A. d'Olivciia)

Visconde de Guedes

— e será isto uma es-

pecie de these nossa

— realizava tantas obras gracas á habil valo-

risagão da sua emergencia politica. Se Fon-
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a nafural distraccão de forcas que a attitude bel- n

lica da Turquia vae determinar e procurará dar

golpe fatal, para que possa descansadamente

vir liquidar á Fran^a a sorte in-

decisa dos exercitos de Joffre,

em pleno triumpho. segundo .

os

jornaes. mas tendo ainda como

solida garantia, no meio dos al-

liados, o corpo poderoso d 'exer-

cito. que Gallieni pretendeu en-

volver mas que inlacto ficou,

como uma cunha ameacadora no

meio das linhas francezas.

Falla-se já da revolugão bal-

kanica como resposta ao gesfo

aguerrido da Turquia. Entrelan-

to os alliados. hesitam perante o

novo perigo e podem, de um mo-

mento para outro. mudar de fa-

cfica, o que seria a sua ruina. Os

Balkans, convulsionados como

estão, cheios d ambicôes, d o-

dios, de desejos, fracamente vi-

rão a infervir. Até o cantinho

d Albania, depois de ter enxo-

tado aquelle loiro e soffredor

principe de Wied, se remexe e

agita, ante o manifesto audaz de

Essed Pachá.A Turquiavae, pois,
um pouco com a impunidade. A

Italia, obsecada na sua conve-

niente neutralidade, não irá reme-

xer a fogueira sangrenta tanto

mais, que terá que deslindar ain-

da, a intervencáo mascarada na Copia da flor de lotus que o ex.'"° sr. Dr. Campos Monfeiro,

Albania. que promette muito e disfincfo clinico do Porío e mimoso poeta, offereceu a

muifo. A intervencão turca retar- Mgr. Airostí, benemerífo direcfor do Collegio de Regeneragão, por

dada, em atrazo já, é indubitavel- occasião da sua visifa áquella casa de caridade. A aguarel/a
mente um triumpho da diploma- em miniafura é obra do distincto artista

sr. Alfredo Marqal Brandão
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les fizera, dos melhoramenlos materiaes do paiz, Q

umn cspecie de cscudo para o seu messianis-

mo. no \ isconclc cle Gucclcs nâo impcrnva já- q

mais a megalomania. podendo
nífirmar-S'1. dentro d uma con-

sciencia Iranquilla, que á poli-
lica se devotara principalmente
por amor a Lamego.

E não prelendo, com isto.

isenta-lo de apaixonado e, por

vezes, um tanto capaz de nar-

cizar-se no, aliás, formoso es-

pellio da sua obra collossal e

bella. Como toclos os homens

publicos, incluindo os mais lio-

neslos, Braancamp, o Bispo clc

Vizeu. Barros Gomcs, Hintze.

Anlonio de Serpa. etc, teve as

suas horas de excessiva com-

placen'cin comsigo proprio, e

rlc irrilada reprcsalia parlidaria.
A isso o lcvavam as hostilida-

<!es, cruas c vocifcrantes, da

opposi<;ão. injurias, aleives. sar-

casmos, odios ncgros cla impotencia e do in-

fecundidadc. O cslcril, <>u mcdiocremcntc fc-

cundo, odcia pcrpelua e fcrozmenle quem Ira-

balha e produz.
Tambem a alguns desman-

dos o compclliam, e muito lo-

gicamenlc. os cxaggeros e nm-

biqôcs tlc alguns correligiona-
rios. comidos dc poliliqueira alê

á mcdula e inclispcnsavcis, ali-

nal. na soliclcz e vicloria cla rr-

gccloria regencradora.
Mas, fiillivcl como lodos <>s

humanos, nunca os defcilos.

proprios e clo ambicnlc, Ihe adul-

leraram as nalivas qualidadcs.
No intimo, o que Guedes

Teixeira prelendia cra agir em

beneficio de Lamego, clevando

a sua terra a tal culminancia,

que
— oh velho sonho dos la-

mecenses I — Vizcu empallide-

cesse. curvasse abalidamenfe a

fronle que apruma ao pé do Ca-

ramullo, a cleixasse cahir das

mãos convulsas o basfão da che-

fia clo dislricto.

Para isso. é que Gucdes Tei-

xeira conquislava. ou a presiden-
cia da camara municipal. ou <i

juizado da Irmancladc de Nossa

ILHA TERCEIRA. (Agôres)—

I—Grupo fauromachicoconstitui-
do por alguns dos mais distin-
ctos rapazes de Angra do He-

roismo.

2—Uma fourada promovida pe-

lo mesmo grupo. As corfezias

feifas pelo distincto cavalleiro

snr. Thomé de Casfro.

3—A lide a cavallo.
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mos annos, emquanfo o espiri-

lo pode dominar o organismo,

foi muilo outro do que teria si-

do, se estivesse entregue apenas

ás taras ancesfraes.

E eu não sei de maior, de

mais focante e jusfa gloria pa-

ra um homem.

Ao mesmo fempo, deploro
deveras os muifos, com fama

de perspicazes e cultos que, ba-

talhando ao pé de homens as-

sim, os julgam super-homens sô

quando vencem, e se espantam
do barro humano dos seus qua-

si idolos. ao vêrem-nos cahir,

n'um golpe tragico, esmagados

por uma especie de fatalidade,

reprimida, afinal, á custa de

muito suor e de muitas lagri-

ILHA TERCE/RA. (AgÔres)-Um aspecfo das bancadas reservadas
mas. com atmegacão e ardor.

ás senhoras (Ciichés dophot. am. sr. a. J.Leite) Comtudo, Guedes Teixeira

foi — e até nisto lembra Fontes — quasi sem-

pre bem comprehendido, auxiliado e amado

por correligionarios que, sem hyperbole, se po-

diam intitular devofados amigos.

O

PORTO—Uma festa no Bomfím

A egreja do Bomfím onde se realizou a fesfa

Senhora dos Remedios, a provedoria da Santa

Casa da Misericordia, o desfaque na Junta Ge-

ral do Districlo. da qual foi presidente, a^re-

presentagão do circulo de Lamego em côrtes,

etc, efc ^.

Para isso. realizou Guedes Tejĸeira aĩ'nda

uma das maiores vicforias humanas— vencer-se

a si proprio no que tinha de impulsivo e mor-

bido, canalizando tambem as suas forgas phy-
sicas, mentaes e moraes, que até aos seus ulti-

A venda de melancias por occasiâo da fesfa

(Clichés do pht. am. ar Clemente Gornes)

Nunca, nas batalhas campaes da sua vida

publica. notou uma defeccão de valor, uma

trai^ão repugnante.
Quando elle dava o signal de guerra, as

dissidencias secundarias dissolviam-se como

nullidades combatenles, cerravam-se unanime-

<T PaG. 246 /llustragão Catholica ANNO II



mente as •(_fileiras. e o general
contava lanfo com os capifaes
como com os soldados. Depois,
era de ver o impeto contido

pela melhor disciplina, a'fé junta
á devogão mais enfernecida.

Nem uma covardia, nem uma

imprudencia da responsabilida-
de real de qualquer dos parfi-
darios. Se n'elles predominava
a audacia, por vezes a temeri-

dade, taes eram na occasião,

irreduclivelmente, o espirilo, o

proposilo, a vonfade do chefe.

E por isso os regeneradores
venciam e preponderavam.

E por isso os progressistas,
aliás ufanos de ideias modernas,

* ■-.■

Iriumphavam apenas quando a sua

lorga partidaria formava governo

em Lisboa.

Mas este facto mais exaspcrava

e hyperbolisava a lucfa.

Os arfisfas. chefiados peloVis-
conde de Arnciroz— um tudo-nada

mediavel no aprumo e em alguns

l) LISBOA — O cruzador-coura-

gado francez
"

Dupe(if-Thouarsr
que ultimamente entrou no Tejo
para saudar a nagão porfugueza.

2) O commandanie do cruzo-

dor francez fendo em volfa o

commissâo de homenagem.
3) Um aspecfo das manifesfagôes

em frenfe do cruzador francez.

(Clichés do nosso corr. phol. de Lishoa)

ANNO II l/lustracão Catholica PAG. 247



LISBOA — Desfíle das forgas de marinha na parada de cinco de oufubro

costumes— desembestavam côleras quofidianas D A prudencia aconselha que se não louve sem

e sangrentas, como se Guedes Teixeira fosse reserva um homem. antes da sua morfe ; nem

Tamerlan ou Attila. O Povo, dirigido por um ũ um paiz. anfes de o haver deixado.

jornalista primoroso, Antonio

Osorio, collaborado pelo Pa-

dre Moura Secco e pelo então

incipiente homem publico José

d'Alpoim, desmandava-se em

delirantes vituperios, em sar-

casmos ferinos e destrambelha-

dos, por vezes em felizes iro-

nias nas quaes palpitava o es-

pirito, machiavellico, mordaz,

como que cynico, d um intelli-

genfe negociante, Anfonio Pinfo

Coutinho.

Guedes Teixeira replicava,
ou mandava replicar, com mui-

lo mais branca luva, e ria ás

vezes. desenfasfiadamentc, com

alexandrinos como os que visa-

ram o nariz do Chantre Pla-

cido de VasconCellos, ou com

os sue/fos que, depois de frigi-
rem o pequeno Ri-qui-qui —

homem, aliás, de valor no tra-

balho, — se dirigiam a elle pro-

prio, chrismando-o sô em Fe-

des, quando o não pretendiam
ferir no coracâo.

)osé Aqostinho.

L/SBOA — Um aspecfo da manifestagão popular em frente da

legagão da Belgica

PAG. 248 l/Iustracão Catho/ica
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A fôarca dc pedro

ooo

Agila-se lurioso o mar encape/lado.

Lspumando. bramindo. erguendo imprecacôes,

Fazendo penelrar a dôr nos coracôes,

Fazendo csmorecer o naula horrorisado.

Mas uma bac~a voga. Iia sccu/os a nado,

Seni lemer do giganlc ..:; /'cras convulsôes.

Segue o marcado rumo. E fraíias. cerracôes.

— Jodo o p rigo se ir por ella subjugado.

Succedcm-se. por íempo, a bordo o.s irípulanfes

Oue conduzindo vão ,/<> porio o.s naveqantes,

Cumprindo assiduamenle csr.a missão d'amor.

E sempre vencedora. ovante, invulneravel,

Dolada pelo Céo de forc:a incomparavel

Será a embarcacão de Pedro, o Pescador.

Selembro de 1914.

Elvira Neves Pereira.

cS^'B e^
PORTO—Exequias celebradas na Sé por S. S. Pio X.

Um aspeclo das ornamentacôes feilas pelo snr. Alberto Pereira

(Cliché do sr. All'n do Costa)

BRACA Grupo de creancas que fízeram a prímeira communhão na capella de S. Victor-o-Velho

depois de convenientemenfe insfruidas na catechese alli esfabelecida pela benemerífa Associacão Catholica. Ao lado o

rev. Conego Novaes e Souza, digno presidente da mesma associacão
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\}n) casaiijeoto clcgapte

Na capella da Quinía

da Castanheira, Ireguezia

de Villa Boa, concelho de

Barcellos, propriedade do

snr. Visconde de Godim,

realisou-se ultimamente o

enlace matrimonial de sua

interessante filha, snr." D.

Antonia de Menczes Vcr-

ney de Castro Casado

Geraldes Cardoso da Sil-

va com o snr. Simeão Luiz

Maria de Noronha Porto,

filho do snr. João Maria

Coelho de Vasconcellos

Porto e da snr.: D. Anna

Maria de Noronha.

Antes do acto religioso,

organisou-se no salão no-

bre da casa um brilhante

cortejo no qual se incor-

poraram todos os convida-

dos seguindo á frente a

noiva conduzida por seu

rando Bispo do Porto. D.

Antonio Barroso, acolytado

pelos revs. Augusto Cunha,

parocho da freguezia e Al-

bino Faria, capellão da

casa, servindo ás lavandas

os snrs. D. Thomaz de Vi-

Ihena, Dr. Francisco Fer-

reira de Lima e Dr. Joa-

quim Urbano Cardoso e

Silva.

Durante a ceremonia

religiosa as irmãs da noiva

canfaram, com muito senti-

mento, varias composigôes

sacras sendo acompanha-

das a orgão pelo distincto

professor portuense snr.

Eduardo da Fonseca.

Terminada a ceremonia

organisou-se um cprtejo em

direccíjp á sala ~de jantar

onde foi servida uma ex-

cellente refcicão fornecida
A' chegada do Exc."10 Bispo do Porfo

pae o snr. Visconde de Godim e depois o g pcla conccituada conteitaria Oliveira, do Porto.

noivo que conduzia pelo braco a snr.' Viscon-

dessa de Godim.

Na capella lancou a bencão nupcial o vene- Q

Aos noivos foram offerecidas valiosas

prendas.

Desejamos-lhes muitas felicidades.
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O corfej'o a caminho da capella
No primeiro plano, a noiva, pelo bra^o de seu pae o

fixc."'" Visconde de Godim. No segundo plano, o

noivo conduzindo a Exc'"
'

Viscondessa de Godim

Confinuacâo do corfe/o a caminho

da capella

Regresso da capella ; á frenfe os noivos
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Regresso da capella ,- oufro aspecfo do corfejo

No fmi da ceremonia re/iqiosa
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Grupo de convidados depois da refeigão

Prendas offerecidas aos noivos

(Clichés do dist. phot. snr. Au^uslo Soihmsiiii\)
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f\ Querra Europeia

BELG/CA—Lovaina. A praga da estagão, na qual se levanfa, no meio de minas, a estatua

de Weyer, um dos chefes da revolugão belga de 1830

BtLGICA—Lovaina. Os edifícios da camara municipa/. egrej'a de S. Pedro e

a Universidade em ruinas
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FRANQA — A povoagão de Senlis arrazada pela arfilharía allemã

FRANCA Aspecto de uma rua^ de Soissbns depois de abandonada pelo exercito allemão
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FRANQA- Embarque dos soldados francezes feridos em campanha para serem transportados
a Paris pela via fíuvial

FRANQA—Nos cemiferios de Paris—O povo depositando fíôres sobre as campas

dos morfos em campanha
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